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LEGISLATURA 19ª – DÉCIMA NONA 
SESSÃO 2ª- LEGISLATIVA 
REUNIÃO ORDINÁRIA 10ª – Reunião Plenária dia 14.04.2026. 
 
ATA DA DÉCIMA REUNIÃO ORDINÁRIA DO PERÍODO ÚNICO DA SEGUNDA SESSÃO 
LEGISLATIVA DA DÉCIMA NONA LEGISLATURA DA CÂMARA DE VEREADORES DE SERRA 
TALHADA, ESTADO DE PERNAMBUCO.  
AO DÉCIMO QUARTO DIA DO MÊS DE ABRIL DO ANO DE DOIS MIL E VINTE E SEIS, ÀS 10 
HORAS, NO PLENÁRIO MANOEL ANDRELINO NOGUEIRA, REUNE-SE O PODER 
DELIBERATIVO MUNICIPAL SOB A PRESIDÊNCIA DO VEREADOR MANOEL CASCIANO DA 
SILVA. O PRESIDENTE PASSA A PALAVRA AO 1º SECRETÁRIO ROSIMERIO LUIZ ALVES 
COSTA PARA FAZER A LEITURA DO QUÓRUM: ANTÔNIO DE ASSIS DO NASCIMENTO, 
ANTÔNIO RODRIGUES DE LIMA, CARLOS ANDRE PEREIRA DE SOUZA, CLENIO ALVES 
DE MELO, FRANCISCO PINHEIRO DE BARROS, GILLIARD MENDES DE MELO, JOSÉ 
JAIME INÁCIO DE OLIVEIRA, JOSÉ RAIMUNDO FILHO, LINDOMAR LOPES DINIZ, 
MANOEL CASCIANO DA SILVA, NAILSON DA SILVA GOMES, ROMÉRIO SENA BRASIL, 
RONALDO ROMÃO DE SOUSA, ROSIMÉRIO LUIZ ALVES COSTA, TÉRCIO BARBOSA DE 
SIQUEIRA. VEREADOR(A) AUSENTE: ALICE PEREIRA DE LORENA E SÁ E WALLACY 
KLEITON CABOCLO (AUSÊNCIA JUSTIFICADA). O PRESIDENTE CONSTATANDO O 
NÚMERO LEGAL DE VEREADORES DECLARA ABERTA A SESSÃO. OCUPAM AS CADEIRAS 
DE PRIMEIRO E SEGUNDO SECRETÁRIO OS(AS) SENHORES(AS) VEREADORES(AS): 
ROSIMÉRIO LUIZ ALVES COSTA E CLENIO ALVES DE MELO, CONSTITUINDO A MESA 
EXECUTIVA. O Presidente Manoel Casciano da Silva retoma a palavra e convida o Vereador 
Nailson Gomes para ler um trecho da Bíblia Sagrada. De acordo com o Regimento Interno, o 
Presidente Manoel Casciano da Silva coloca em votação a dispensa da leitura da Ata da Reunião 
anterior, que foi aprovada por unanimidade. O Presidente Manoel Casciano da Silva passa a 
palavra ao 1º Secretário Rosimério Luiz Alves da Costa para fazer a leitura da matéria. Lido o 
Ofício nº 0167/2026/REGOV/LI, que comunica sobre Crédito de Recursos Financeiros – 
Orçamento Geral da União, no valor de R$ 988.758,26 que tem por objetivo “Adequação de Vias 
Públicas no perímetro urbano do município de Serra Talhada”. Lido o Ofício nº 
227/2026/PMST/PGM, que encaminha os Projetos de Lei nº 011, 012 e 013/2026 do Poder 
Executivo. Lido o Ofício nº 230/2026/PMST/PGM, que encaminha o Projeto de Lei nº 014/2026 
do Poder Executivo. Lido o Projeto de Lei nº 011/2026, do Poder Executivo, que dispõe sobre 
alteração da Lei Complementar nº 103/2010 e lei 1.650/2017, nas disposições que indicar e dá 
outras providências. Lido o Projeto de Lei nº 012/2026, do Poder Executivo, que promove 
modificações no anexo único da Lei Complementar n° 188, de 3 maio de 2013, com redação dada 
pela Lei Complementar nº 409, de 10 de janeiro de 2025, e dá outras providências. Lido o Projeto 
de Lei nº 013/2026, do Poder Executivo, que altera a Lei Complementar nº 034, de 29 de dezembro 
de 2005, para disciplinar a base de cálculo do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN) sobre os serviços de publicidade e propaganda, e dá outras providências. Lido o Projeto 
de Lei nº 014/2026, do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a desapropriar imóvel e 
doar ao Serviço Social da Indústria - SESI (CNPJ 03.910.210/0001-05), para fins de construção e 
implantação de Escola de Referência SESI e de Unidade SESI Saúde e dá outras providências. 
Lida a Moção de Aplausos nº 019/2026, de autoria do Vereador Antônio de Assis do Nascimento, 
ao Ex-presidente do IPA (Instituto Agronômico de Pernambuco) Miguel Arcanjo Ferraz Duque, 
por seus relevantes serviços prestados ao Estado de Pernambuco. Lido o Parecer das Comissões 
de Legislação, Justiça e Redação Final; de Saúde; e de Finanças, Orçamento e Fiscalização; ao 
Projeto de Lei Complementar nº 009/2026 do Poder Executivo. Lido o Parecer das Comissões de 
Legislação, Justiça e Redação Final; e de Finanças, Orçamento e Fiscalização; ao Projeto de Lei 
nº 010/2026 do Poder Executivo. O Presidente Manoel Casciano da Silva retoma a palavra. 
Quero agradecer a presença dos senhores aqui presente, da Polícia Militar de Pernambuco aqui 
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presente. Muito obrigado. Muito obrigado aos ouvintes que estão acompanhando a sessão, Assis 
Moreno, Orlando Santana, Jane Cleide, Mana, lá na Avenida Afonso Magalhães, Valentim Silva 
e seus filhos. Todos que estão acompanhando. Muito obrigado pela presença. Muito obrigado 
também à família de dona Rosário. Muito obrigado a todos. O Presidente Manoel Casciano da 
Silva passa a palavra ao Vereador Antonio de Assis do Nascimento. Excelentíssimo senhor 
presidente, caros colegas vereadores, bom dia a todos os ouvintes que, neste momento, estão 
antenados na sessão da Câmara. Quero dar um bom dia a todos aqui presentes no plenário, 
cumprimentar o pessoal do Conselho Tutelar aqui presente, o amigo Jean, que se encontra também 
neste plenário, e a todos vocês. Quero mandar um abraço para o pessoal de Tauapiranga, 
Conceição de Baixo, Conceição de Cima, Caiçarinha, Santana, Martiniano, Serra Grande, Fuxica, 
Logradouro, Cipós e demais localidades daqui da cidade, como Alto da Conceição, IPSEP, Cohab, 
Mutirão, Vila Bela, Borborema e demais localidades. A todos vocês que, neste momento, estão 
escutando os debates da Câmara. Quero solicitar à Secretaria de Iluminação Pública, pois há uma 
reclamação no Mutirão, Quadra 12, Lote 17, onde foi feito um pedido para troca de lâmpadas há 
90 dias e o pessoal está na escuridão, sem resposta. Como também no Borborema, os moradores 
da Rua Augusto Alves de Almeida, da Rua do Juazeiro e da Rua do Cruzeiro estão sofrendo com 
a escuridão; inclusive, a Rua do Cruzeiro e a Rua do Juazeiro estão totalmente às escuras. 
Esperamos que a Secretaria de Iluminação Pública tome essas providências o mais rápido possível. 
Hoje, senhor presidente, vou abordar um assunto que não queria mais falar, mas recebi um ofício 
da secretária de Saúde do município, onde ela pede que eu viesse à tribuna me retratar sobre um 
assunto que aconteceu com um primo meu, que adoeceu de AVC, e, no momento, ao ligar para a 
ambulância de Tauapiranga, o motorista informou que a ambulância estava quebrada, e ele foi 
socorrido em um ônibus. Eu me retrato apenas no ponto de que a primeira informação que chegou 
até mim, devido ele ser muito gordo, disseram que ele tinha sido socorrido no lastro do ônibus, 
mas, segundo novas informações, ele foi socorrido nas cadeiras, conseguiram sentá-lo. Nas 
imediações da comunidade de Cipós, a ambulância de Logradouro, que estava em Serra Talhada 
com outro paciente, foi ao encontro do ônibus e prestou socorro, após o percurso de cerca de 14 a 
15 quilômetros. Não foi a ambulância de Tauapiranga, pois está, segundo informações do 
motorista, estava quebrada. Quero dizer à secretária que não vou me retratar quanto ao fato 
principal, porque ela tem que saber com seus aliados e fiscalizar mais as coisas. E eu não vou me 
retratar porque é uma realidade verídica; tenho entre 10 e 15 testemunhas de que a ambulância de 
Tauapiranga, naquele dia, alegou estar quebrada e não realizou o socorro. Então foi com o ônibus 
que fizeram os primeiros socorros e o levaram até o hospital. Como vou me retratar de algo que 
realmente aconteceu, um fato inédito no distrito de Tauapiranga? Inclusive, meu primo veio a óbito 
ontem, após oito dias do ocorrido. Não poderia vir aqui me retratar de algo que aconteceu. 
Inclusive, estive lá no sábado e a ambulância de Caiçarinha está há mais de um mês parada, sem 
rodar para socorrer doentes, pois não há motorista. Ai que quer dizer que o vereador não pode falar 
nessas coisas? Pode sim. Os vereadores estão aqui para ver as coisas erradas e falar. Secretária, a 
senhora tem que sair da sua secretaria com seus assessores e fiscalizar as coisas, porque a gente 
fiscaliza, o povo fala com a gente, liga, e a gente vai lá verificar para não estarmos aqui nos 
passando. Então, quero dizer a Vossa Excelência que lhe respeito como cidadã e como secretária, 
mas, infelizmente, a senhora está deixando a desejar na secretaria. Veja a questão da ambulância 
de Caiçarinha, que está lá parada, sem motorista. Outra coisa que a gente vê: hoje eu estive em 
dois postos de saúde, juntamente com o vereador Lindomar, pois recebemos algumas denúncias, 
e lá constatamos que nem dipirona tem. Existem alguns medicamentos que saem pouco, mas o que 
sai mais não tem. Então veja a situação. Não se preocupe com isso, não, vereador foi eleito para 
isso, para fiscalizar e falar aquilo que está errado. Portanto, secretária, eu nem vou lhe dar 
satisfação nem vou me retratar, porque minha obrigação é falar e denunciar o que está errado. A 
senhora cuide mais da secretaria, porque está abandonada em algumas coisas; outras estão sendo 
feitas, mas muitas deixam a desejar e não estão sendo concluídas. Portanto, vou lhe repetir mil 
vezes: tudo que eu falar aqui eu não me retrato. A senhora não adianta mandar ofício pedindo 
retratação, porque não vou me retratar. A senhora vá fiscalizar. Se quiser me colocar cara a cara 
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com a senhora, eu levo as testemunhas para comprovar que realmente o motorista falou que a 
ambulância estava quebrada naquele momento. Inclusive, pediram que ele assinasse, e ele, 
inocentemente, colocou uma assinatura quando não estava em condições de trabalhar e socorrer o 
povo da comunidade. Ele errou, mas eu não vou questionar, porque sei que não é uma pessoa 
preparada para saber o que está fazendo, e ele, pela emoção do pedido de alguns, assinou. A 
senhora mandou, inclusive, a foto da assinatura dele. Então, mais uma vez, meus senhores e minhas 
senhoras que estão nos ouvindo, a ambulância não estava funcionando. A primeira providência da 
família foi ligar para o motorista, e ele informou que a ambulância não podia levar o paciente 
porque estava quebrada. Ligaram para Logradouro, que também dá cobertura a Tauapiranga, e ele 
informou que estava em Serra Talhada, mas deixou o paciente e foi prestar socorro nas imediações 
do Cipós. Então, dessa forma, a senhora verifique as coisas. Estou à disposição, e, se quiser me 
convocar, irei e demonstrarei que estou certo, com testemunhas de que a ambulância realmente 
não estava funcionando naquele dia. Portanto, retratação só ocorre quando há erro, e eu não errei. 
Eu apenas me retratei quanto à informação de que o paciente teria sido socorrido no lastro do 
ônibus, porque essa informação estava errada; na verdade, ele veio sentado, com duas pessoas o 
segurando para não cair. Dessa forma, meus senhores e minhas senhoras, a gente não vem aqui 
para fazer denúncia em vão, não vem para mentir, mas sim para falar a verdade. Portanto, a senhora 
mande seu pessoal para fiscalizar os postos de saúde para verificar as medicações. Ontem, todos 
ouviram uma senhora na rádio dizer que tem um exame na secretaria há mais de um ano e que 
disseram que o exame foi perdido; isso é falta de competência e de responsabilidade. Não sou eu 
que estou dizendo, não; foi uma senhora que foi ao rádio e falou, e isso também é incompetência 
da secretaria, que perde exame, e não é a primeira vez que isso acontece, acontece com várias 
pessoas que falam com a gente. Dessa forma, a senhora tem que dar uma satisfação à população, 
tem que explicar sobre exames atrasados, exames que demoram, como ultrassonografias que levam 
quatro, cinco, seis meses para serem liberadas, e todos os outros exames que o pessoal nos procura 
para relatar. É isso que a senhora deve esclarecer à população, o que está acontecendo na sua 
secretaria com esses atrasos e com a falta de medicamentos. Portanto, não sou eu que tenho que 
me retratar por algo que a senhora não conhece a realidade; a realidade é essa: ele realmente foi 
socorrido, no primeiro momento, por um ônibus. Está certo. Então, não me retrato e estou aqui à 
sua disposição; se quiser me convocar, eu irei e levarei as testemunhas do fato e do que aconteceu. 
Muito obrigado e até a próxima reunião. O Presidente Manoel Casciano da Silva passa a 
palavra ao Vereador Francisco Pinheiro de Barros. Bom dia a todos e a todas. Senhor 
presidente, colegas vereadores, quero saudar toda a imprensa aqui presente, em nome de Renan, 
da Rádio Vila Bela, e seus ouvintes, amigos e amigas, homens e mulheres do campo e da cidade, 
e lideranças. Saudar também meus amigos conselheiros tutelares aqui presentes, em nome de 
Ratinho e Mayara, estendendo a todos vocês. Aguardo o momento do projeto, com muita emoção, 
mais do que legítima esse aumento de vocês. Saudar também minha família, que está neste 
momento acompanhando. Senhor presidente, minha fala é mais para prestar meus sentimentos aos 
familiares de três famílias que perderam seus entes queridos da semana passada para cá. Em nome 
de minha família, quero deixar meus sentimentos aos familiares de dona Maria de Lourdes, mais 
conhecida como Lourdes de Juarez, mãe de Denivaldo, conhecido como Rolete, aquele da Curva 
do Lemos, de quem tanta gente falou aqui, uma pessoa prestativa, que prestou socorro e atenção 
aos que sofreram acidentes naquela curva. Dona Maria veio a falecer no sábado, e o sepultamento 
foi no domingo. Quero prestar meus sentimentos ao Juarez, a toda a família Nogueira, à família 
Freire, pois ela também era da família Freire, aos filhos Denivaldo, Antônio, Fábio, Júnior, 
Marilene, Marinalva, Zoraide, além de netos, familiares e amigos. Quero deixar meus sentimentos 
e dizer que ela já está em sua nova morada, com certeza, pela pessoa que foi aqui na Terra, e que 
Deus dê força a todos vocês. Como também aos familiares do amigo Arnaldo da lanchonete, onde 
muitas vezes passamos para comer algo; meu amigo Arnaldo que nos deixou. Quero deixar meus 
sentimentos à família. E também à família do amigo Luiz Dário, que morava na Borborema; 
Ronaldo o conhecia mais de perto. Então, quero aqui deixar meus sentimentos, pedir a Deus que 
dê força a todos e que eles também já estejam em sua nova morada. Fica aqui um abraço e um 
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cheiro no coração de cada um de vocês. Obrigado. O Presidente Manoel Casciano da Silva passa 
a palavra ao Vereador Carlos André Pereira de Souza. Bom dia a todos. Saúdo a Mesa na 
pessoa de Vossa Excelência, senhor presidente Manoel Enfermeiro, saúdo também os demais 
colegas aqui presentes, saúdo toda a imprensa de Serra Talhada, todos os ouvintes da Rádio Vila 
Bela FM e todos que nos acompanham pelas redes sociais. Um abraço especial a todos os 
funcionários desta Casa, um abraço especial a todos da zona rural e da zona urbana; enfim, sintam-
se todos abraçados. Senhor presidente, venho em breve, primeiro, para prestar minhas 
condolências à família da mãe de Toshiro, que faleceu. Quero deixar meus sentimentos à Vânia, 
mandar um abraço a Vânia, que era nora, e prestar meus sentimentos a todos os familiares. Toshiba 
era um amigo, um irmão nosso. Aqui também, senhor presidente, uso a tribuna para mais uma vez 
parabenizar a prefeita Márcia Conrado, a gestão da prefeita Márcia Conrado e a Secretaria de 
Obras, na pessoa de Gabi, pela execução da Praça da Bíblia. Estivemos lá, esta Casa esteve 
presente, e a gente agradece e parabeniza a prefeita pela excelência na execução da obra da 
construção da Praça da Bíblia, uma obra muito importante para Serra Talhada, que tivemos a honra 
e o privilégio de indicar aqui nesta Casa, sendo o autor da indicação da Praça da Bíblia, onde 
solicitamos a construção naquele local. Inclusive, falo não só como vereador, mas também como 
morador, pois moro a 100 metros da praça, e sei o quanto ficou boa aquela praça e a pavimentação 
realizada ali próximo ao posto de saúde. Então, agradeço mais uma vez à prefeita Márcia Conrado 
e reforço que a Praça da Bíblia não é uma praça para uma religião, nem para igreja A, B ou C; a 
Praça da Bíblia é para toda Serra Talhada, para todos aqueles que creem em Deus, que creem na 
palavra de Deus. Não é correto dizer que é uma praça de evangélicos ou de católicos; a Praça da 
Bíblia é de todos, de toda a população de Serra Talhada e de todas as famílias. Fica aqui o nosso 
registro. Também, senhor presidente, quero agradecer ao futuro deputado Sebastião Oliveira, a 
Valdemar Oliveira e à governadora do estado de Pernambuco. Começaram as obras lá em Água 
Branca, ligando a terraplanagem aos Barreiros; as máquinas chegaram ontem, estive lá presente, 
são aproximadamente 13 quilômetros de estrada de terraplanagem que vão melhorar a vida das 
pessoas que moram na região de Luanda. É uma obra muito importante, pois só quem mora e vive 
na zona rural sabe a importância de uma estrada como essa. É um compromisso que temos com a 
população: já fizemos de Carnaúba a Água Branca, com 26 quilômetros, e agora vamos fazer mais 
aproximadamente 13 quilômetros, ligando Água Branca aos Barreiros, passando por Cabana e São 
Bento, o que vai melhorar a vida do pessoal da Lagoa. Então, agradecer, mais uma vez, ao futuro 
deputado estadual Sebastião Oliveira, a Valdemar Oliveira, porque foi há dois ou três anos que 
fizeram essa indicação, e ele nos atendeu com essa terraplanagem. Agradeço também ao Governo 
do Estado, inclusive ao superintendente, ex-presidente do IPA, Miguel Duque, que está aqui 
presente, e ao IPA, que está executando as obras e, com certeza, fará uma obra de qualidade, pois 
a população precisa, carece e merece. Muito obrigado mais uma vez. Também quero falar das 
estradas; aproveitando aqui, todos os anos fazemos indicações solicitando melhorias nas estradas 
da região de Água Branca. No ano passado foram feitas, e orientei aqui a Secretaria de Agricultura 
e venho mais uma vez orientar, pedir, na verdade, que este ano, até o dia 12 de junho, sejam feitas 
as estradas da região de Água Branca, todas as estradas da Luanda sejam feitas, como foi feito nos 
outros anos, pois está no calendário para ser realizado. Mas eu queria pedir uma atenção especial 
para o secretário de agricultura. Porque, no ano passado, eu tinha falado aqui que, quando as 
máquinas fossem para a região de Água Branca, eu gostaria de pedir que eles fossem me procurar, 
porque eu queria acompanhar, queria ajudar, mesmo não estando na base, naquele momento. Mas 
não existe esse negócio de base, existe trabalhar pela população de Serra Talhada. E o que foi que 
fizeram na terraplanagem de Água Branca? Pegaram a patrol e passaram por cima da 
terraplanagem, ou seja, rasparam, Zé Raimundo, o material que a gente colocou para reparar a 
estrada, retiraram o material bom. O que foi que aconteceu, Gilliard? Esse ano choveu, criou 
buracos nas estradas e agora vai ter que gastar muito mais na recuperação das estradas de Água 
Branca. Então, quero pedir aqui encarecidamente a Fabinho, não é crítica de forma alguma, só 
estou dizendo que estou pronto para ajudar, para contribuir. O que é que precisa ser feito? 
Primeiramente, mandar uma, duas ou três caçambas, uma retroescavadeira, e em 15 dias está 
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resolvida toda a buraqueira; depois vem com a patrol só tirando as águas. O que foi que fizeram 
no ano passado? Além de passar a patrol por cima da terraplanagem, ainda fecharam o escoamento 
da estrada. Ou seja, é complicado. Quem é da zona rural aqui sabe o que estou falando; Gilliard, 
Ronaldo Romério sabem, porque passa lá, e sabem. Então, só pedir atenção para que, este ano, 
quando for fazer, se não quiser mandar primeiro a patrol, não mande; mande primeiro a 
retroescavadeira e duas caçambas, e a gente vai colocando material e fazendo com qualidade, para 
que não se perca o trabalho que foi feito nessa terraplanagem de 26 km, que liga até Água Branca. 
Então, é uma coisa simples, mas, se tiver atenção e zelo, vai gastar menos e a estrada vai ficar com 
qualidade. Esse é o nosso recado. Que Deus abençoe a cada um de vocês. Muito obrigado, senhor 
presidente. O Presidente Manoel Casciano da Silva passa a palavra ao Vereador José 
Raimundo Filho. Bom dia a todos e a todas. Senhor presidente, senhores vereadores, queria 
saudar Miguel e agradecer pela presença, saudar os conselheiros tutelares que aqui estão e os 
demais presentes; enfim, saudar a todos. Inicialmente, senhor presidente, eu queria prestar 
solidariedade a Luciano Pacheco, presidente da Câmara de Arcoverde, que vem passando por um 
momento de dificuldade naquele município, tendo em vista a condução dos seus trabalhos. Eu 
conheço Luciano há mais de 20 anos, um vereador aguerrido, que coloca o Legislativo acima de 
tudo e que, por situações nas quais não cabe a mim adentrar, vem sendo muito castigado e, de certa 
forma, até injustiçado por tudo que fez pelo município de Arcoverde e por aquela Câmara. As 
questões internas a gente não discute, porque cabem a cada município, mas dizer a todos que 
conheço Luciano Pacheco, sei da sua idoneidade, sei do seu trabalho, e tenho certeza, Luciano, de 
que você vai superar mais esse momento de dificuldades aí na Câmara de Vereadores, onde sei 
das muitas lutas. Arcoverde era para ter muito mais do que dez vereadores, e, ao longo disso, ele 
é um dos que vinha defendendo isso, teve lutas recentes e ocupa a presidência depois de muito 
tempo, e vem sofrendo por um processo lá. Então, eu queria aqui prestar pessoalmente a minha 
solidariedade a você, meu amigo. Outro ponto é agradecer ao vereador Gilliard pela luta que teve, 
juntamente com a prefeita Márcia Conrado, no que diz respeito à questão da revisão dos agentes 
de endemias, inclusive vi você ontem na reunião pedindo isso, solicitando ao senhor presidente 
que pudesse convocar uma reunião em caráter extraordinário para que se resolva ainda neste mês, 
porque as folhas fecham até o dia 20. E dizer que a gente, enquanto representantes, se sente feliz 
e dá testemunho da sua luta inegável em Brasília, acompanhando a luta dos ACS e agora, 
principalmente, na tramitação desse projeto, em que a prefeita Márcia Conrado está tendo a 
sensibilidade de resolver de uma vez por todas essa polêmica. E, adentrando nisso, também já 
pedindo, senhor presidente, foi lido aqui nesta Casa, e aí me reporto à minha professora amiga 
Graça, Deleide e a tantos outros: ontem eu ouvi, em parte, a reunião, em que tramita também nesta 
Casa o projeto em que a prefeita Márcia Conrado concede o percentual do piso dos professores, 
piso esse que está na casa de 5,45%, e ela concede algo em torno de 6%, ou seja, maior, inclusive, 
do que o piso. E as pessoas às vezes até esquecem de colocar isso. A prefeita Márcia Conrado tem 
tratado os profissionais da educação de forma igualitária, porque todos sabem da situação dos 
outros profissionais que não são contemplados, pois não existe piso, e, mesmo assim, durante todos 
esses cinco anos, a prefeita Márcia Conrado tem concedido o mesmo percentual que concede aos 
profissionais da educação, concede também aos outros auxiliares administrativos, servidores 
gerais, auxiliares de creche, porque a escola é um todo. Infelizmente, na lei não há um piso 
estabelecido para essas outras categorias. E também esse ano, de forma inovadora, a prefeita traz 
também o projeto de lei em que altera os anexos para que possam ser ajustados os valores dos 
supervisores e diretores, que também são pré-estabelecidos por piso. Não participei diretamente, 
evidentemente, até por uma questão de respeito e por alguns compromissos, mas tenho 
acompanhado, mesmo que de forma mais silenciosa, inclusive à noite, porque a gente, enquanto 
vereador, enquanto Câmara, tem discutido a questão da educação, e a prefeita Márcia Conrado tem 
atendido. Inclusive, quero falar sobre a questão do retroativo, pois foi dito que não haveria, mas 
vai ter sim. Senhor presidente, queria pedir que, assim como foi feito com os agentes de saúde, 
Vossa Excelência pudesse ainda esta semana convocar uma reunião extraordinária para esses dois 
projetos, porque, como a folha é fechada até o dia 20, isso permitiria que já fosse incluído, evitando 
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que passe mais um mês sem o devido aumento, que está sendo concedido pelo Governo Federal e 
que a prefeita Márcia Conrado está garantindo, inclusive com percentual maior. Acho que a gente 
precisa se desarmar enquanto categoria; às vezes fico preocupado com a politização em alguns 
momentos, mas a luta da educação é contínua. Então, se conseguirmos aprovar ainda esta semana, 
André, Manoel, Antônio, Lindomar, Romerio, Rosimério, meu líder Gilliard, Tércio, Pinheiro e 
Jaime, a gente diminui um mês de retroatividade, que será feito e pago para que possamos resolver 
as coisas, cada uma no seu tempo. Às vezes as pessoas fazem barulho, mas não trabalhamos sob 
pressão; não existe falta de diálogo, o que existe, muitas vezes, são questões meramente 
administrativas, que são lendas em consideração. O projeto não poderia sair sem essas questões 
que estamos colocando aqui. Então, vai ter sim o aumento da per capita para todos os profissionais 
da educação, deixando bem claro aqui, os auxiliares administrativos, os auxiliares de creche, os 
auxiliares de serviços gerais e os inativos, que é uma luta de muito tempo, porque se  simplesmente 
isso acontecesse, lá na frente, de chegarmos a um salário zerado, mas, às vezes, as pessoas 
esquecem disso. Então, isso está sendo feito com justiça também para supervisores e 
coordenadores, que tinham seus subsídios lá atrás e agora recebem a devida correção. Isso faz 
parte do compromisso do governo. Tratar também de um assunto não menos importante, que é o 
projeto em tramitação nesta Casa, onde, depois de várias reuniões com a CDL e o SINDICOM, o 
governo municipal fecha parceria com a doação do terreno para construir a escola do SESI, um 
investimento de quase 50 milhões de reais. A prefeita Márcia Conrado encaminha o projeto para 
desapropriar uma área ao lado da Polícia Rodoviária Federal para a construção desse equipamento, 
que será fundamental para a formação profissional dos nossos jovens e adultos, para que possamos 
ter uma mão de obra qualificada. Assim, conseguimos fechar toda a cadeia do Sistema S, 
contemplando todas essas áreas. É uma obra importantíssima, que esteve prestes a sair de Serra 
Talhada, com outros municípios tentando levá-la, e eu agradeço a paciência e o empenho de Dr. 
Bernard, do Fecomércio, assim como de Cleidinha, secretária geral, e destaco que a prefeita Márcia 
Conrado reconhece a importância do Sistema S e fortalece esses órgãos que vão capacitar nossos 
jovens. Já temos outros 3 equipamentos, faltava esse, e agora ela prontamente encaminha o projeto 
para esta Casa. É um projeto que, embora não tenha a mesma urgência de outros, tem grande 
relevância para o município. Fiz questão de tratar desses três projetos porque, às vezes, discutimos 
muitas coisas, mas tudo deve ser resolvido no seu tempo. As coisas precisam acontecer, e estão 
acontecendo, não se trata de pressão, mas de fazer o que precisa ser feito. Também quero 
agradecer, pois tivemos a oportunidade de participar, juntamente com vários amigos, da 
inauguração da Praça da Bíblia. Dizer, André, que você é um homem feliz por ter estado no 
mandato no período da sua indicação. Recordo de outros que passaram, como Barbosa, Euclides 
e Agenor, porque, quando uma indicação não se concretiza no tempo certo, perde seu efeito. E 
você insistiu, juntamente com o conselho, e, de forma efetiva no seu mandato, teve a coragem de 
realizar uma obra dessa envergadura. Como você bem falou, estivemos lá, com a presença do bispo 
diocesano e do conselho de pastores, porque é uma obra que não é de uma igreja, é uma obra da 
palavra de Deus, um espaço que contempla todos nós. Passei no domingo à noite com minha neta 
e minha esposa, e vimos a quantidade de crianças brincando naquele espaço físico lindo, 
maravilhoso e amplo, como tantas outras obras, pois a prefeita tem cuidado na questão da 
urbanização. E eu quero lembrar, como fiz referência aos companheiros lá atrás, que, há 10 ou 15 
anos atrás, aquela rua era quem praticamente castigava todas as outras ruas, porque como era de 
lama e era a parte mais alta, a lama escorria para todas aquelas outras. E aí, se consegue fazer uma 
obra daquela envergadura, que vai servir para a nossa sociedade, para nossas crianças, e é motivo, 
sim, de a gente louvar, agradecer a Deus e parabenizar a iniciativa e o compromisso que foi firmado 
com o Conselho de Pastores, atendendo à indicação, como o nobre colocou aqui. A gente 
parabeniza e diz que está feliz. Vi também hoje que a gente vai estar dando ordem de serviço lá 
no Alto do Bom Jesus, cobrindo algumas outras áreas. Então, eu queria apenas, até aproveitando 
a presença de Miguel, parabenizá-lo pelo trabalho. Aqui está um parlamentar que eu quero, um 
dia, mesmo talvez não estando aqui, ver nós, agentes políticos, pensando em Serra Talhada e dizer: 
eu não vou falar da importância da estrada que está sendo recapeada, porque é mesquinho. Essa 
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entrada é importantíssima, que tem uma área de produção muito grande, a sua passagem pelo IPA 
também, meu amigo. Aqui eu estou desarmado. Nós temos que reconhecer as coisas. Nós temos 
lado, temos posição, como cada um tem, mas, de fato, eu venho insistindo aqui e, aproveitando a 
sua presença, Miguel, venho insistindo muitas vezes: se você faz uma coisa ou se a nossa prefeita, 
com nossos deputados, faz, se a oposição faz, quem ganha é o povo, porque as pessoas já não 
aguentam mais essa briguinha, essa briguinha dos blogs, disso ou daquilo, de que botou fulano, 
que tirou sicrano. O que as pessoas querem, de forma efetiva, é trabalho. Eu até às vezes brinco 
com Márcia, quando eu digo da paciência, às vezes do silêncio, e ela sempre tem dito: eu não sou 
bajulador, eu não sou babão, eu busco me aproximar da razão. E ela sempre diz: a gente vai 
continuar trabalhando e fazendo aquilo que a gente pode fazer, e de forma bem feita. Então, 
companheiro, aqui, parabéns pela passagem. Eu conversava, quando da saída de Erla, você foi 
muito feliz e disse aqui também na tribuna, porque pegou o IPA em um momento de muita pujança, 
com licitações prontas, os equipamentos praticamente comprados, adquiridos com a governadora 
Raquel Lyra, e teve a felicidade de estar presenciando a inauguração da praça, de estar tudo ali, e 
aí arquitetar a questão das entregas e das obras que estão sendo feitas. E aí, eu vou questionar? 
Não vou. O importante é que está chegando para o povo, pelas obras. Mas eu fiz referência, na 
época, à professora Helen, que Pinheiro conhece muito bem, e deixou todo o projeto estratégico 
montado, todos os recursos, mas, infelizmente, teve que sair. E aí Miguel pega, e aí eu vou atirar? 
De forma alguma, companheiro. Então, que a gente possa transmitir a todos que, um dia, eu fico 
feliz quando, às vezes, eu não consigo fazer uma coisa no Alegre ou no Bom Sucesso, e alguém 
faz isso por todos nós, porque isso é o que as pessoas querem e é o que está faltando. E a gente vê, 
André, você falar muito em Petrolina; a gente vê por que Petrolina cresce: porque um faz uma 
coisa, outro faz duas. E Serra Talhada é assim: quando um faz uma coisa, o outro procura denegrir, 
e aí a gente não leva nada. Então, queria fortalecer o laço, com todo respeito às posições de cada 
um. Eu tenho o meu deputado, meu pré-candidato é Breno Araújo, meu deputado federal, todo 
mundo sabe que é Fernando Filho, ao longo desses tempos, na candidatura do nosso também 
senador Miguel Coelho. Enfim, as coisas vão andar, vão ser trabalhadas, e cada um vai ter sua 
posição. Agora, a gente não pode e deve esquecer, de fato, das pequenas coisas que estão fazendo 
com que Serra Talhada deixe de crescer. Se cada um fizesse a sua parte, a gente estaria falando 
diferente, porque quem está nos ouvindo, quem está na ponta, quer que seus problemas sejam 
resolvidos. Então, a todos, o nosso agradecimento. Agradecer a Deus. Eu vou estar em Recife 
amanhã, vou passar por mais uma série de quimioterapia, vou passar por uma avaliação, vou ter 
que fazer mais três cirurgias, mas estou muito sereno, sou muito grata a Deus. Às vezes, a tristeza 
vem, a preocupação vem, que é normal, mas dizer que eu não tenho nada a pedir a Deus, eu só 
tenho que agradecer, e que a gente vai continuar firme e forte até o dia que Ele quiser. E pedir, 
como sempre, as orações. Eu não quero que ninguém tenha pena, porque existe pena maldosa, 
aquela que diz: “Eita, vai morrer”. Eu não tenho nada. Eu já entreguei a Deus. Deus está cuidando 
de mim. Está sendo feito aquilo que eu mereço e a gente tem tido resposta também na questão 
científica e dos médicos, que cuida de todos nós. O Vereador José Raimundo Filho concede um 
aparte ao Vereador Rosimério Luiz Alves Costa. Eu também estou muito feliz e o nosso povo 
do bairro Universitário também porque a prefeita, ontem, anunciou que conseguiu três milhões de 
reais em emendas para fazer o calçamento e o saneamento daquele povo do nosso bairro 
Universitário II. E, sobre Miguel Duque, quando Vossa Excelência, como presidente do IPA, 
estava fazendo a obra na Caiçara, eu fui um dos críticos, mas fiz críticas construtivas, onde estavam 
colocando material de péssima qualidade. E aí Vossa Excelência teve a competência de falar com 
o pessoal, de ir lá ver pessoalmente, e depois colocaram material de qualidade. E aí eu também 
não posso deixar de reconhecer o seu mérito como presidente do IPA. Parabéns pelo seu trabalho, 
e Deus te proteja nessa jornada. E manda um abraço para o China Menezes, que está se 
recuperando e pediu que eu mandasse um abraço para ele. O Vereador José Raimundo Filho 
retoma a palavra. Só para finalizar, China, quero dizer que Deus está cuidando também da tua 
saúde. Se recupere, pois cada um tem a sua contribuição. No mais, é só isso, gratidão e agradecer 
a todos que tem nos acompanhado e a nossa família. Mas acima de tudo, nos render a Deus e não 
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esperar para buscar ele apenas no momento em que você acha que não tem mais resposta, vejo a 
minha colega ali, que tem um trabalho missionário muito bonito na Borborema. Parabéns também! 
Que Deus te abençoe! Enfim, vamos continuar firme e forte, cada um no seu propósito, porque o 
processo existe, mas quem define ele é o senhor Jesus. Muito obrigado a todos. O Presidente 
Manoel Casciano da Silva retoma a palavra. Obrigado, Zé. Já que o senhor pediu que a gente 
colocasse o projeto dos professores para votação. Eu falo assim porque também sou funcionário e 
todo mundo quer um dinheirinho a mais na conta. Hoje vamos fazer duas sessões para aprovar o 
reajuste do piso dos professores. Eu agradeço a presença de vocês. o projeto não é de grande autoria 
nossa, mas é de vocês, que tiveram a sensibilidade de vir aqui acompanhar. Isso é muito 
importante. Às vezes, colocamos um projeto e ninguém nem vem aqui dar satisfação, mas é 
obrigação desta Casa, com responsabilidade e com respeito. Nós temos que ter esse respeito com 
todos vocês, os professores. O projeto tem que passar pelas comissões, aí eu já faço o convite para, 
quando terminar a sessão, sentarmos com todos os vereadores, para a gente colocar em pauta, e, 
ainda esta semana, a gente já votar no reajuste do piso dos professores, com grande 
responsabilidade e grande respeito que nós temos por todos vocês. Eu quero dizer que isso é 
importante para o bem do funcionário, porque quem trabalha precisa ser bem remunerado, e vocês 
merecem. Eu quero agradecer a Paulo Galdino, aqui nesta Casa. Muito obrigado, Paulo, e obrigado 
a todos vocês presentes aqui. O Vereador Carlos André Pereira de Souza pede a palavra. Eu 
esqueci de parabenizar o Conselho Tutelar, em nome de Edicélia, e dizer que pode contar com a 
gente no que for importante para vocês e para Serra Talhada. Sabemos a importância do trabalho 
que o Conselho Tutelar exerce. Então, pode contar com a gente, pode contar com o gabinete de 
portas abertas para todos vocês. O Presidente Manoel Casciano da Silva passa a palavra ao 
Vereador Lindomar Lopes Diniz. Bom dia a todos e a todas. Quero cumprimentar o presidente 
desta Casa, Manoel Cassiano, e, em nome dele, todos os colegas vereadores. Quero cumprimentar 
aqui o ex-presidente Miguel Duque, Danilo, o motorista, e toda a sua comitiva. Quero 
cumprimentar o pessoal da Rádio Vila Bela FM, o pessoal do Conselho Tutelar, enfim, todos os 
presentes e também aqueles que estão em casa. Meu amigo Gêja, quero mandar um abraço ao 
pessoal que visitamos esta semana: Ailton, Diniz, Valdemar, Laércio, Júnior, Luiz, Daniel e os 
demais. Quero mandar um abraço à dona Dôra, presidente da associação da comunidade de 
Bernardo Vieira. Estivemos prestigiando a inauguração do consultório odontológico do Dr. Rafael 
e de sua esposa, Dra. Caroline. Desejo a vocês sucesso nessa nova caminhada aqui no município 
de Serra Talhada. No domingo, estivemos prestigiando a cavalgada de Carla Ferraz, uma 
cavalgada muito bem organizada. Quero parabenizar Carla e mandar um abraço ao pessoal da 
cultura de Bernardo Vieira, que sempre participa das cavalgadas: Laércio, Aldenir Ferreira e 
Edson, sempre juntos nessas caminhadas. Aqui, queremos falar um pouco sobre os projetos que 
chegaram a esta Casa para serem aprovados. São projetos que estão tramitando e que serão votados 
hoje. Posteriormente, não podemos ser contra reajuste salarial para o trabalhador. No entanto, 
gostaríamos que a prefeita sensibilizasse e enquadrasse os auxiliares de creche como formadores, 
professores da educação infantil. Gostaríamos, prefeita, que Vossa Excelência tivesse 
sensibilidade com essa classe, que possui magistério, tem pedagogia e é concursada, e que está 
pedindo apenas o enquadramento na nova lei do Governo Federal, a Lei nº 15.326, de 6 de janeiro 
de 2026. Essa luta desses profissionais já vem de muito tempo, pois têm seus salários defasados. 
O salário dos auxiliares de creche não corresponde nem ao salário mínimo no contracheque, sendo 
complementado. O projeto que vamos aprovar traz um reajuste, e não podemos ser contra um 
aumento de 6%. Porém, 6% sobre quem ganha R$300,00, não aumenta nem R$100.00. O que 
gostaríamos é que houvesse uma valorização real da classe trabalhadora, especialmente dos 
auxiliares de creche, que saem de suas casas para atuar na base da educação infantil, cuidando das 
crianças enquanto as mães trabalham, oferecendo segurança e cuidado diário. O que pedimos é 
que a gestão enxergue essa realidade e envie, em breve, um projeto a esta Casa para que possamos 
aprovar, assim como faremos com os projetos de hoje: o reajuste salarial do pessoal do Conselho 
Tutelar, que realiza um excelente trabalho no município; o reajuste para a saúde; e também o da 
educação, que deverá entrar em votação extraordinária. Sabemos que vamos aprovar esses 
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projetos, mas queremos reforçar o pedido de sensibilidade do governo municipal para que analise 
essa nova lei e valorize os profissionais que estão capacitados e atuando nessa área. Fazendo nossas 
visitas aos postos de saúde do nosso município, Antônio, a gente continua vendo a falta de 
medicamentos. Aquele creme vaginal que mencionamos aqui há quase 30 dias continua em falta 
nos postos de saúde. A gente acaba sendo repetitivo, mas precisa dizer: na gestão do município, 
no Executivo, temos uma mulher, e na Secretaria de Saúde, outra mulher, e está faltando um 
tratamento essencial para as mulheres nos postos de saúde. Hoje visitamos unidades em que até a 
dipirona estava em falta. Então, a gente pede compromisso com o povo, principalmente com as 
pessoas mais simples. Que a secretaria veja e reveja essa situação, faça visitas aos postos de saúde, 
converse com seus funcionários, veja a necessidade do povo e atenda, porque essa é a nossa função. 
Quando fazemos nossas caminhadas ou participamos de conversas, como na praça do Mutirão, 
está tudo às escuras. Quando vamos à Estação, também está escuro. A iluminação pública parou, 
estagnou. Recebemos denúncias todos os dias de ruas às escuras, de moradores que vão à secretaria 
e recebem como resposta que não se pode fazer nada. Como é que alguém está à frente de uma 
pasta e dá uma resposta dessa a um cidadão que mora no Mutirão? É preciso dar respostas 
positivas. O dinheiro foi aprovado por nós aqui no orçamento do ano passado, e o imposto que o 
cidadão paga na iluminação pública precisa retornar em forma de serviço. É momento de rever, de 
olhar Serra Talhada com bons olhos, porque não é justo continuarmos vendo descaso nas coisas 
mais básicas, nas coisas mais simples. A gente faz as cobranças e ficaria muito feliz quando fosse 
atendido. Faz um ano que fizemos a indicação de uma rua no Ipsep, e, infelizmente, uma semana 
depois foi dito pelo líder da situação que cinco ruas seriam contempladas no Ipsep. E, pasmem, 
até hoje não foi feito absolutamente nada. Então, a gente pede que a gestão tenha compromisso 
com o cidadão. Estive em uma reunião em Bernardo Vieira, na associação, e o pessoal perguntou 
por que eu não fazia a praça. O Poder Legislativo não tem poder de execução, e muitas vezes as 
pessoas não entendem isso. Mas fiz a indicação da praça logo quando entrei aqui, e até o momento 
não foi colocado sequer um saco de cimento. Assim como em Bernardo Vieira, o pessoal de lá 
sabe, fizemos a indicação do salão de festas, e nada foi feito. Até a energia está cortada. Quem 
quiser confirmar, pode ir lá. Também fizemos a indicação para substituição de uma caixa d’água 
de 5 mil por uma de 10 mil litros, para atender uma comunidade que está com dificuldade de 
abastecimento, e, mais uma vez, não fomos atendidos. Somos vereadores de oposição, mas somos 
vereadores, e o que podemos fazer é cobrar, cobrar melhorias para a população do nosso 
município, para as comunidades onde vivemos. E ficamos felizes quando isso acontece, mas, 
muitas vezes, não temos voz nem vez, e temos apenas esta tribuna, toda terça-feira, para questionar 
o básico, aquilo que não está sendo resolvido. Para encerrar minhas palavras, quero parabenizar 
Miguel Duque pelo período em que esteve à frente do IPA, pelo resgate dessa instituição, iniciado 
no começo do mandato da governadora Raquel Lyra, que depois nomeou Vossa Excelência para 
esse cargo. Foi um trabalho que deu destaque em nível de Pernambuco ao IPA, resgatando a 
autoestima do homem do campo e beneficiando muitas pessoas, não só em Serra Talhada, mas 
também no distrito de Tauapiranga, em Bernardo Vieira e em diversas outras localidades. Assim 
como foi feito um trabalho brilhante por vossa excelência a nível de Pernambuco. Parabéns que 
Deus lhe abençoe nessa nova caminhada, e da minha parte estamos juntos. Muito obrigado e que 
Deus nos abençoe. O Presidente Manoel Casciano da Silva passa a palavra ao Vereador 
Gilliard Mendes de Melo. Bom dia a todos e a todas. Quero saudar os vereadores em nome do 
presidente Manoel, saudar a imprensa em nome da Rádio Vila Bela e os conselheiros tutelares em 
nome de Mayara e de Ratinho, Miguel Duque, ex-presidente do IPA, enfim, a todos aqui presentes. 
Quero iniciar minha fala. Hoje serei breve, mas deixando o meu agradecimento ao presidente da 
Câmara. Ontem, procuramos Vossa Excelência para tratar do projeto que tramita, tanto dos agentes 
do Previne, que na verdade não contempla apenas agentes comunitários de saúde e de endemias, 
mas todos os profissionais da atenção básica. Estávamos preocupados, porque a folha de 
pagamento fecha até o dia 20. Possivelmente, se deixássemos para a próxima sessão, não 
conseguiríamos garantir o pagamento neste mês, Clênio, você faz parte da saúde, e quero deixar 
registrado aqui a sensibilidade do presidente. Muitas vezes, Mayara, os vereadores e esta Casa são 
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questionados sobre qual é, de fato, o papel do Legislativo. Muitas vezes somos criticados, dizem 
que não fazemos nada, mas são momentos como este, Pinheiro, que deixam claro que, assim como 
o Executivo tem seu papel e seu dever, o Legislativo também tem. Quando o presidente e todos os 
vereadores compreendem que é necessário fazer uma sessão extraordinária para que um projeto 
seja votado o mais rápido possível, nós estamos cumprindo o nosso papel, o dever que nos foi 
confiado lá atrás, o compromisso de representar a população. Então, assim como o Executivo tem 
o papel fundamental de enviar os projetos, a Câmara também tem a obrigação de dar celeridade, e 
isso temos feito. Muitas vezes ficamos entristecidos com críticas, mas momentos como este, 
Ratinho, mostram que a Câmara tem, sim, compromisso com a sociedade e com todas as 
categorias. Infelizmente, muitas ações não podem partir daqui, Clenio; mas, sempre que chegam 
a esta Casa e são de nossa prerrogativa, não medimos esforços para acelerar os processos e 
beneficiar a população e as classes trabalhadoras. Muitas vezes somos cobrados por algo que não 
está ao nosso alcance, mas, quando depende de nós, temos esse compromisso. Por isso, quero 
registrar o compromisso do presidente Manoel, sempre sensível a essas causas. Imagine se fosse 
uma Câmara, como muitos dizem, que não faz nada ou não tem compromisso. Um projeto como 
esse poderia muito bem ficar engavetado, e ninguém sabe quando seria votado. Pelo contrário, 
realizamos sessões extraordinárias para adiantar esse processo. Quero registrar também toda a 
Mesa Diretora, que foi sensível a essa situação e deu celeridade aos projetos. O Vereador Gilliard 
Mendes de Melo concede um aparte ao Vereador Francisco Pinheiro de Barros. E aí a gente 
vê, dentro disso, a preocupação que o governo municipal tem com as categorias, com os servidores, 
que são parte importante para a máquina pública funcionar. Eu sou servidor público federal e sei 
da importância e da luta que existe para que esses momentos aconteçam. Fazendo um levantamento 
rápido, por exemplo, os agentes de saúde e de endemias também estão contemplados nesse projeto. 
Então, as coisas estão funcionando, tanto quando o projeto sai daqui quanto, principalmente, 
quando vem do município, porque se trata de um projeto do Executivo. O projeto dos conselheiros 
tutelares, por exemplo, será aprovado daqui a pouco. Essa preocupação todos nós tivemos para 
garantir essa segunda votação, como Manoel já falou, e será algo rápido. O piso dos profissionais 
da educação já foi lido, não tenho dúvida de que será aprovado. Será discutido, inclusive se trata 
do piso nacional, e será acima do piso nacional, também contemplando os diretores, com efeito 
retroativo. Aguardamos agora que a prefeita, em breve, envie também os projetos de reajuste da 
Guarda Municipal e da STTRANS. Então, fica aqui a nossa preocupação. As coisas não se fazem 
de uma vez só, mas é importante que o governo tenha a boa intenção de dialogar e atender os 
profissionais de todos esses segmentos. Quero também parabenizar pela inauguração da Praça da 
Bíblia. Ficou um local bonito, uma obra muito bem feita, um espaço realmente agradável para a 
população. Muito obrigado. O Vereador Gilliard Mendes de Melo retoma a palavra. 
Continuando a minha fala com relação a Praça da Bíblia, quero deixar registrado que também foi 
luta do André. Eu estive presente lá no sábado e vi que é um equipamento grandioso, gigante. Não 
foi um equipamento qualquer que foi entregue, como em outros momentos foram entregues. Lá 
foi realmente entregue uma obra de qualidade. A gente vê cada detalhe, enfim, desde a jardinagem 
até as estruturas mais modernas, mas são equipamentos de primeiro mundo mesmo. Estive 
conversando com o bispo lá, por um momento bem breve, e ele ficou impressionado com a 
magnitude daquela obra e, acima de tudo, não só com a estrutura, mas com a parte simbólica, a 
parte que aquilo ali vai conseguir, de certa forma, trazer um importante convívio, não só para a 
comunidade da AABB, mas para todos os serra-talhadenses. Então, além da estrutura, a simbologia 
é muito importante para nós cristãos, e quero parabenizar. Estive conversando com Ketlin, 
enquanto estavam questionando em relação aos pontos de iluminação no Vanete Almeida foram 
implantados 262 pontos de iluminação, todos de LED. Então, veja, eu acho que, em um período 
de no máximo 60 dias, isso foi feito. Infelizmente, para a gente fazer em algum lugar, tem que 
deixar de fazer em outro lugar para ser entregue, mas, em momento algum, a gente viu a parte da 
iluminação ter sido deixada esquecida, à mercê, como alguns falam. Então, foram 262 pontos de 
iluminação novos criados lá no Vanete Almeida, e assim como foram criados esses novos pontos 
lá, onde é necessário, é só passar para ela que ela vai fazer a intervenção. O vereador Lindomar, 
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líder da oposição falou, que em um posto de saúde está faltando dipirona. E aí, vereador, estive 
conversando com a secretária, e ela disse que tem dipirona na CAF, que é o centro de distribuição, 
e em todos os postos. Então, eu queria que o senhor, se possível, dissesse qual era o posto de saúde 
que está faltando, para a gente ir verificar o que foi que aconteceu, porque a secretária fala que não 
tem falta de dipirona. Se o senhor pudesse dizer qual era o posto, ficava mais fácil para a gente ir 
atrás do problema, porque, como eu falo, muitas vezes chegam, falam, jogam para as paredes, 
falam blá-blá-blá, como eu sempre digo, mas a verdade, quando a gente vai atrás, é totalmente 
diferente. Porque, se diz que falta, eu já falei aqui outras vezes, é possível que a enfermeira ou a 
responsável da farmácia não faça o pedido ao centro de distribuição. Mas, quando a gente 
identifica, como lá atrás André já teve outros problemas em relação a medicamentos, eu não fui 
atrás do posto que estava faltando, mas fui lá no centro de abastecimento, que é lá que tem todo o 
estoque de medicamento. Se lá estiver faltando, realmente o problema existe. Agora, se está 
faltando em posto de saúde, é necessário que tragam para a gente qual é o posto que está faltando, 
para falar com a enfermeira, a gerente, porque lá tem um gerente. A secretária não tem perna para 
estar em todos os postos de saúde, infelizmente não, porque ela não só toma conta dos postos. 
Então, se encontra esse problema pontual, era interessante que diga qual é o posto que está 
faltando, para perguntar o que foi que aconteceu. Porque, se tem o remédio no centro de 
distribuição, tem que estar no posto de saúde. Então, para a gente identificar hoje, a gente precisa 
saber onde é que está o problema, não só chegar e dizer que está faltando. Está faltando onde? Para 
a gente resolver. Então, o que dá a entender é que há interesse não em resolver o problema, e sim 
em fazer politicagem, que sempre vêm fazendo aqui. Muito obrigado. O Presidente Manoel 
Casciano da Silva retoma a palavra. Eu acho que, quando falta medicamento em algum lugar, a 
gente tem que procurar e ir atrás desse remédio. No hospital faltou um coletor de urina, e eu 
comprei. É uma coisa simples que faltou e estava lá precisando com urgência. A gente vai lá e 
compra. Falta medicamento em todos os lugares. Eu acho que é uma coisa simples, que a gente 
pode chegar, conversar e resolver o problema, não é só fazer crítica. A menina estava precisando 
de um coletor de urina lá no hospital. É uma coisa tão baratinha, eu fui lá e comprei. É uma coisa 
simples que a gente pode resolver. E uma dipirona, eu acho que não custa nem cinco reais. Então, 
acho que isso é uma coisa que a gente pode chamar o diretor, o responsável da unidade, e perguntar 
por que está faltando. Eu não fui denunciar o hospital, eu não fui cobrar, eu fui comprar e resolver 
o problema. Sempre que a gente puder resolver, isso é o que importa. Mas isso é coisa pequena, a 
gente tem que resolver com respeito, com lealdade. A gente tem que procurar. O vereador Antônio 
Antenor disse que a ambulância estava quebrada. Eu fui procurar saber se a ambulância estava 
quebrada, mas não estava quebrada. Fui procurar saber por que o ônibus foi transferir o paciente 
até o hospital. Não transferiu o paciente até o hospital. Foi uma ambulância para socorrer. Então, 
eu fui procurar saber o que foi que aconteceu, não chegar e botar na mídia dizendo que está 
faltando. Eu fui lá procurar. Secretária, a ambulância quebrou? Não, não quebrou. E por que foi 
transferido o paciente no ônibus? Não, foi transferido até enquanto a ambulância chegava, porque 
estava em outra diligência. A gente só tem uma ambulância, não pode ter duas atendendo duas 
pessoas ao mesmo tempo. Assim que tomou conhecimento do caso, mandou a ambulância socorrer 
o paciente. Então, o ônibus não veio de lá da Caiçarinha até o hospital. No caminho, foi socorrido. 
A única coisa é que a gente pode resolver sem fazer todo esse auê e dizer que está faltando. Vamos 
lá. Eu fui denunciar o hospital? Eu fui na imprensa dizer que no hospital estava faltando um coletor 
de urina? Isso é coisa simples. A gente tem que ter humanidade e tratar de fazer as coisas com 
sinceridade. A gente não deve fazer um auê por qualquer coisa. Primeiro, vamos resolver o 
problema com lealdade e com respeito. Eu acho que tem que fazer isso. Eu penso desse jeito, mas 
nem todo mundo tem o mesmo pensamento. O Presidente Manoel Casciano da Silva retoma a 
palavra e coloca em votação a Moção nº 019/2026. Aprovada por unanimidade. O Presidente 
coloca em votação o Moção nº 020/2026. Aprovada por unanimidade. O Presidente coloca em 
votação os Pareceres das Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final; de Saúde; e de 
Finanças, Orçamento e Fiscalização; ao Projeto de Lei Complementar nº 009/2026. Aprovados por 
unanimidade. O Presidente coloca em 1ª Votação o Projeto de Lei Complementar nº 009/2026, 
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do Poder Executivo, que dispõe sobre o incentivo financeiro por desempenho das Equipes de 
Saúde da Família e multiprofissionais no âmbito da atenção primária à saúde do município de 
Serra Talhada, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. O Presidente coloca em 
votação os Pareceres das Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final; e de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização; ao Projeto de Lei nº 010/2026, do Poder Executivo. Aprovados por 
unanimidade. O Presidente coloca em 1ª Votação o Projeto de Lei nº 010/2026, do Poder 
Executivo, que modifica o art. 41 da Lei Complementar nº 101/2010 e dá outras providências. 
Aprovado por unanimidade. O Presidente encaminha para as Comissões de Legislação, Justiça e 
Redação Final; de Finanças, Orçamento e Fiscalização; e de Educação e Cultura; os Projetos de 
Lei nº 011 e 012/2026 do Poder Executivo, para receberem pareceres destas Comissões. O 
Presidente encaminha para as Comissões de Legislação, Justiça e Redação Final; e de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização; o Projeto de Lei nº 013/2026 do Poder Executivo, para receber 
pareceres destas Comissões. O Presidente encaminha para as Comissões de Legislação, Justiça e 
Redação Final; e de Desenvolvimento Econômico e Social; o Projeto de Lei nº 014/2026 do Poder 
Executivo, para receber pareceres destas Comissões. Nada mais havendo a tratar o Presidente 
encerra a presente Reunião e mandou lavrar ata que depois de lida e aprovada será por todos 
assinada. Eu, Gildaiane de Lima Melo, lavrei a presente ata. 
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